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l - RESUMO

�Jo presente tratialt,o empre11,nram- se fungos i ,3·0 l CJ d O S 

dos nernatÕides Meloidogyne incognita e M.javanica
J 

em testes 

de) labordtÕrio com o objetivo de pG,_,qui,óé:Jr a ocorrência de es 

t ruturas e: s p n e i a 1 i z a d ,3 s cj e e a p t : : 1- ,::i d e n ,;, ma t Ó i cJ e s e a pro ci u ç ão 

de toxinas por esses fungos. Esses nemat6ides foram obtidos 

cilfeciro 

(Cof o araln:cci) u feijiJU ,1]dllu (!':;or1l1oeurpw3 tctragonolohus). 

Isolaram-se 24 &ungos. dos quais 12 puderam ser clas 

,, i + i e d d o s . t: il v e r, cJ u r 8 p r e ,; n t, d : , t e ,; 1 i (J , ; 1 ', ê: 11 e r o s F' usa ri um, fl e z-

Lhospo um, Pcnieilliurn, PcDLolotz'.a e Asper•g·(llus, com pre 

domin�ncia do �ltim o. 

F' a r rJ o lJ ,:; e r v d ç Í:J e ,; ,:; u b 1, Ei c1 11 1. : 1 J r· r H r-i e :L d d ,? estruturas 

ele c,1pturfl, 11t:í 1 i ,1rc,m- 1, 

vanica, a partir de raíz ele tomé1l:1?icu infE,st,1das. Verificou 

.. ,, U q U 8 é J ll :i 11rl1J lJíll ,ili 1 •1_,111:1u l'cuDo{oLiu uuLro

de gênero não identificado, foram estimulados a produzir tais 

estruturas em presença de larvas de RotylenchuZua reni rm1- s. 

Observou-se, tc:Jmbérn, que né:l ausenci21 1Jo nematÕide essas estru 



2. 

turas ocorreram, porem em numero mais reduzido. 

Para os ensaios de produção de toxinas pelos fungos, 

utilizaram se filtrados de todos os isolados, excetuando-se 

o�; do1s formadores de estruturas de captura. ilsperg·illus niger,

Helm,'.nthospo.rúon sp. e Fusarium sp. mostraram açao tóxica para 

as larvas de R.reniformis após 12 horas de contato com as mas 

mas. 

Em experimento em casa de vegetaçio para 

de M.incognita infestando tomateiro, utilizaram-ss 

controle 

soluções 

e o í1 t o n cl u o ,; p o r o das culturas mais promissoras, nio tendo si-

do encontrada diferença significativa entre os tratamentos . 
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2. INTROD O 

Os nernatÓides parasitas d e  plantas sao responsáveis 

por grandes danos na produçio agrícola. i'iui tas são as medi-

d n rln rontrolo adotadas, porjm, a utilizaçio de inimigos na-

turais, embora apenas em car;tar experimental em alguns paí-

ses, constitui um campo fascinante. 

''. n f o r n rn rl o t a d os m li to d os o e o n ô m 1 e os e t, f s t i vos d o 

cultivo de fungos, o emprego do controle biológico torna-se 

aié, racional que o uso de substâncias químicas, pois ele apr� 

enta EJ 

rr rn " 

u r1 V o

,:oci vo 

r nde vantagem de não deixar resíduos t6x1cos ao ho-

r 

n iderando-se os microrganismos, em especial os 

i 

u ande 

u p t [3ao capazes 

e r r e u n1 a e Ú rn u 1 o d e insetos 

ou nem�t6ides no solo. Tais fungos desenvolvem rneca-

nismos especiais, através dos quais, capturam os nematÓides 

presentes no solo. 

N s tentativas realizadas para controlar nematóides 



4. 

parasitas de plantas, corretivos org�nicos t�m sido adiciona-

dos ao solo, a fim de que se criem condiç�es favor�veis para 

os fungos já pre,'>Bntes.: fungos captores cll=c, nematóides têm si-· 

do aditionados ao solo; ou, ambas as pr�ticas têm sido reali-

zadas conjuntamente. 

Essas tentativas possivelmente ter�□ sucesso.porem, 

qualquer agente utilizado para controle biológico, 

mente, não surtirá efeito t�o rapidamente quando 

provavel-

o controle 

t' • qu1nnco . Por esta razao, tal prática não é de pronta aceita-

... 

ç ao. 

O objetivo do presente trabalho foi isolar os 

gos encontrados em nematÓides, do gênero Meloidogyne de 

fun-

zes de tomateiro [Lycopersicon esculcntum), cafeeiro (Coffea 

arabica) e feijão alado (Psophocarpus tetragonolobus} C) 
Ca > a 

partir dos isolados: 1) verificar a formação de estruturas

especializadas para captura; 2) verificar a produção de to-

xinas pelos mesmos e, 3) ensaiar isolados considerados 

mais promissore,; para urna utilização ri() 

biol6gico de nemat6ides em casa de vegctaç�o. 



3. REVISÃO DE LITERATURA

3,1 - Fungon utiliaadoa no controle biol6gico 

e: 
--'• 

É sab:i.do, que os fungos predadores desenvolvem mecanirno�, espe-

ciais, que sao verdadrüras armadilhas para capturar os nematÓidBs do so· 

lo. Tais fungos n�o s�o de descoberta recente. sendo que. o primeiro a 

ser descrito foi ArthrobotY'íJS oligospo·.ea, por fRESENIUS ( 1652, apud PRA-

MER, 1964). Porém, foi WORONIN ( 1870, apud PRAMER, 1964) quem primeiro 

verificou a formação de armadilhas por esse organismo; e, somente em 1855 

que ZOPF (apud PRAMER, 1964) observou a captura de nematÓides v:i.vos por 

esse fungo. 

Outros pesquisadores observaram o mesmo fenômeno. Entretanto, 

somente após o trabalho de DRECHSLER ( 1937), o processo se tornou melhor 

conhecido. Este autor, além de estudar com mais detalhes o fenômeno, dE,s 

creveu 11 novas esµ6cies de fungos capazes de atacar nematóides. Uma com-

pleta revisão elo as,rnnto foi realizada em 1957 por DUOOINGTON que compi-

lou todas as :informações fornecidas pelos primeiros pesquisaciores, 

50 esp�cies ele fungos predadores de nemat6ides. 

Entre os fungos que agem no controle biológico, encontrou-se 

que o Aspergi Uus nigei� possui algumas propriedades nemati cidas { MANKAU, 

1869). 
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ntr os fungos, existem dois tipos de at vidade 

pr·r;d 11icJrn Ci '; de nemat61des e os parasitas endoz6i 

COS: 

Os fungos captores de nemat6ides produzem em seu 

mic�lio, 6rg�os adesivos, os quais prendem os nemat61des que 

ficam em contato com os mesmos. Os nemat6ides, que por ventu 

ra escaparem, levam preso ao corpo, o orgao adesivoi em 

qualquer um dos dois casos,eles estão uma vez que des 

- ~
se orgao 

t; os p r Dd u 

,::,e desenvolvem hifas de assimilação (L0RDELL0,1976). 

Segundo DUODINGTON (1957), algumas espicies de fun 

rn anéis constritores, que parecem ser os mais es-

peci lizado.s orgaos de captura. Quando um nemat6ide passa p� 

lD anel, a tr�s c�lulas que o cornp5em se contraem, prenden-

d -o. Esta contração parece ser urna resposta tigmotr6pica.S� 

gundo o mesmo autor, existem ainda anéis não constritores, 

que prende passivamente os nemat6ides que, 

pnt cit: r il v e i-Í - ] s • 

acidentalmente, 

U,; par ,:;i tas endozôicos atacam sua vítimas atraves 

d pr duçã de esporos viscosos, que estando em contato com 

d cutí ule1 do nemat6ide, aderem a ela e produzem tubos que 

p r ur m, penetr ndo no organismo e lá formando orgaos 

p;1oho cH,, [! ,,,te,, Órg,3os globosos, se dc:i�,envolvem as hi.fas de 

:trn luç21fJ J! uais se ramificam, tomando conta do corpo 

n z::11 � Frn outro�) parasitas endozó:i.cos� 
e• 

os esporos sao in 

eri s pelo nemat6ide e formam-se a� tamb�m, as hifas de as 

simil ção (UJRDELLD, 1976) 

A vi a dos fungos predadores parece estar balancea 
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da en re ciua fases de atividade saprofítica e predatória. 

í e , CJ f u n u p e rnH'l n e e em equilíbrio com o meio 

êJmL:iiente:, \/iVfJndo como qualquer outro, sobre a matªria org� 

ont:i.CJa material, sobre o qual ele est� crescendo;e, 

j ) C} n rn tóidt:. n�o sao necess�rios. Uma mudança nas 

condiç6es ambientais, pode alterar o equilíbrio, de modo que 

a fase predat6ria torna-se dominante,S�o formadas. ent�o. as 

armadilhas o o fungo v:lve como um prodador (0UD0INGT0N,1957). 

Alguns fungos predadores pertencem à classe dos Fi

cornicetos e, mu:ltos, à ordem Moniliales dos Fungos Imper-

feitos (OUDDINGTDN, 1962). Os gêneros mais comurnente repre-

sentados s�o : Arthrohotrya, Dactylaria, Dactylella e Tricho 

l h e urn �

Com a finalidade de determinar se alguns nematici-

d s químicos são prejudicia:ls aos fungos predadores, MANKAU 

( El E ) re z u testes de laboratório e em vasos, os quais 

rno raram que enquanto uns produtos sao fun tóxicos ou fun-

e nada afetam os fungos ben�ficos. 

linDlm nto, com relação aos me:lo:; de cultura para 

" 1:il i,n, r\,1 !11rq 1 1J', pr rl{)r!or n, í ll lf'lllTNG ílN (1'.l'i7) nf:irmi1,q110 

e te '.i 

t q 

7H�,D 
i'.. 

i\la 

m bom crescimento em "corn ea1 agar"; nquan 

}t ES ( 1963}, o con::;sguem utili�:andD um 

FeSO 
4 
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3,2 - labor'a tó t•io 

Experimentos de laboratório revelaram que, em cul-

tura pura de fungo predador, n�o se fo rmam armadilhas (PRA-

f'1ER. 1959).; ou, apenc:!S, poucas s produzidas (SCHENCK e 'PRAMER, 1975). 

Quando nematÓides est�o presentes, alguma subst�ncia produzi 

da por eles � respon s�vel pela diferenciaç�o do micélio do 

fungo em armadilhas. 

Uma evid�ncia deste fato foi obtida µor LA\✓TON

( 1957), demon�;trando, que agua, onde nernatóides estiveram Pm 

suspensa□, induziu a formaç�o de armadilhas. 

FRA i:C::�� ( El59) verifico,1 que, quanrJo umé1 SUE)P n ao 

dEi nematóictr=, vivos da esp�cie lleoaplcc ana g aser� era adi-

ci□nElcla a cu l u r a cJ e A r t h r• o b o eono1 

ferenciava, produzindo orgaos adesivos 

o micêli d i 

u . '

quais numerosos animai eram capturados e destruídos. Em pla 

cas de PetrJ, ue n�o receberam nemat6ides, na□ s 

a formaç§o dessas estruturas. Ficou a ssim provado, urn 

produto metab6lico do nematóide ê respons�vel pela f�liíTlé1Ç30 

de armadilhas pelo fungo. Para esse produto foi propost o 

nome de "nE,min a" , 

Ainda no me mo trabalho, diluiç5es do filtr 

n f?. rn 11 t. Ó t d e f n r ... 1 rn e n s a J a d a �:i e o rn o rn e s mo f �J n Pelos 

dos otJtid �::, n 1uiu st:.: qut➔ □ LI e.x:.i tid rn,J con en 1· 

tirna de nemina para induzir a formaç§o de 

o�., fi 1 trados tinham um inibidor da nemina, q al 

D 
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movido pela diluição. 

MCJNíJ CJr� e col� (1974) verif cararn, que nEnir1,:1 ex-· 

traída de Aphelenchus avenae, Neotylenchus lin C1 t? ;> ha Z o 

bri gg sae, induzin a for 

mação de tnm ilhas pelo fungo �onacrosoorium doe 

Quando p rem, 6-metil purina, um inibidor da síntese de RNA. 

ara aplicado, juntamente com as neminas, essas armadilhas mo 

se formavam, Se, entretanto, a aplicação de 6-metil purina e 

ra feita uma hora apcs a adiç�o das neminas, na□ ocorria a 

inibição. 

Esses autores observaram ainda, que dois campo tos 

inibid res da síntese de proteínas (5 fluorouracila e o-fluo 

rofenilalaninal inibiam, tamb�rn. a formação de armadilha 

Por esses resultados, concluíram, que o me cinismo 

de forrnaçiio cJ armac1i1has induzidas pel,7 ne 1na parece E,'.3tdr 

ao nível da transcriç�o. 

Co elrJçã 

tem dt:: atrc":1 f� u 

a presença de al u 

cli.rjgisse o nem 03t j a 

os t l
"" ar A f;l J 

., 

□ue u 3 subs □n l
í 

nemat6ides, denominada NAS [nema o s  attróc , n 

tanct"-:?), e (:.i pr u ida e1c �:-un�;

pós a forF1 çãc d 

8 □1. (1973}, ut:Lliz.0rn o o mf'o,é;m fun 

q e 

lataclo acimd, nda, Monacrosporium B $ cl t rrni·-

S tfJm ,;eu efeito dependente di:1 concentr(1 {JO u 

sada1 � in tiv da por tratamento com �e 



a 

o 

q e 

O P>< t to do fungo por cromatografia; e, nao e um regula 

u 

c:1r" ern 

c1 8 r1 +. 
,, e, Tod s estas in ormaç6es sugerern, 

er u p queno polipeptfdso. 

e 1 trnratório t s1 o e pregados pa a se 

l ur1::; fung s, propriedades nemt:}t1.cidas !> i\tisim, 

M/\NK/\U (19b9) utilizando filtrados de cultura de Z.lus 

n er om 010 Cz p k líquido, verificou que ocorria 100% de 

mortalidad dos ne atóides Aphelenc avenae, em 4 horas, U 

ma soluç�□ a 10% e outra a 25% causou, respect1vamente,B3% e 

97% de mortalidade em 12 horas, o que indica que a toxicida 

de de soluç6es diluídas aumenta com o tempo. 

O mesmo experimento foi repetido para Fusarium ap. 

isolado de solo, onde se constatou a ineficiªncia deste, em 

todas as c□ncentr ç6es empregadas. 

ESAI e cal. utilizaram filtrado de cultu 

r de 15 dias de Aspergillus ni g er cont a larvas, do egundo 

l:, S t o� dcJ nernatói e i\1elol gyne incognita, por 12 horas,En 

C CJ f"'l 

r CJ VF:1 

li t ,; . J 0 

\/ (' 
\_> , · t 

u rr) t� rn r' t ti .1 ida d e d e 9 7 % d as 1 ar v as , c1 que i n cJ :L e ava,, 

e, a presença de subst�ncias tóxicas, nos

u,, p 1o fungo. Aniilii3e do fluido da cultura 

E êJC:i íJ 1\ 1ico.1} corno um os principais metabÓ 

cido oxálico "in vitro" a 0,1% mata 

fi!'OV v 1 que o rnetabÕlito tóx co na cultura sBjd o 

cJdo O;<c)l:Lco� 

eitos por ALAM e col. (1973) para verifi-

r· o trados de cultura d !i e nthos rium no 
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rma lignorum, Curvularia tuberculata, Peni-

c:lZ l"(z.1_m co��yZ tzil.urn e llspergillus niger� obtidos de rJ..zosfera 

clG quiabo obro a mortalidade dos nematóides, Hoplola 

cus ., Zcnchorhynchua brassicae, Melai gyne incogn-i ta e 

sobre a eclos�o larval desse �ltimo, demonstraram que todos 

os filtrados foram efetivos, em graus variados. NematÓides 

tnnrt ;; uu lnu1 t fortim contado opor, 12, 24 48 horou C)B 

exposiç�o aos filtrados e a eclos�o larval, ap6s 5 dias. To-

dos os filtrados de cultura foram mais t6xicos a T. brassi-

cac, se comparados com os outros dois nemat6ides, mostrando, 

que existe certa seletividade. 

Extratos dos fungos Nematoctonus haptocladua,N.ro-

;1or(um ellf,pso o um, M. eoi 8 _, A r•t h:r•9_ 

Dactylella l ysi paga 

8 Harposporium anguillulae foram ensaiados contra Panagrel-

VUB 3 encontrando-se, que N. robustus foi o Único 

(Jtivo (KE ;\JEDY ,:: TAí'lPION, 1978). 

r·m vanoD 

YAP (1939), em experimentos com abacaxi, 

utilizando os fungos Arthrobc s 0Z.i g ospo1°a, A. musifo 

Dac laria can D. thaumaaia e Dactylella elli p sospora,, 

m olo esterilizado inoculado com um nemat6ide ent�o refe-

r:i d cerno [l e t Y'O rna oni
_, 

observaram que apenas DhctyleJ_ 

la cl ips apora restringiu a injúria causada pelo nemetÕir-le 

p fl fí t I i n f', r ti r t ;n n d rio, mas satisfat6rio, Concluiram, ainde, 
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que os fungos predadores devem ser avaliados nao apenas sob 

condiç5es ambientais vari;ve1s, mas tamb�m. devem ser ensaia 

dos em associaç5es com diferentes plantas hospedeiras, visto 

que a suscetibilidade � inj�ria, causada por nemat6ides, n�o 

obstante a proteção de fungos captores, varia muito de plan-

ta para planta. Ficou ainda evidente, que fungos predadora� 

que capturam e destroem nematÓides rapidamente em agar, di­

ferem em sua habilidade de restringir injGria causada por 

esses parasitas, em plantas suscetíveis. Dessa maneira, tes 

tes em solo parecem ser necessários para avaliar a eficiên-

eia de tais fungos. 

Experimentos realizados para verificar o controle 

de um nemat6ide do g�nero Meloidogyne, por fungos predadors� 

foram feitos por SOPRUNOV (1947), para tomate e pepino. Ve-

rificou-se que, nos vasos que continham fungos 

o nGmero de galhas era consideravelmente menor. 

mentas desse autor mostraram, que quanto maior 

predadores, 

Os experi-

a densidade 

populacional de larvas de nemat6ides no solo, mais efetivos 

sao os fungos predadores. Verificou ele, ainda, que a ati-

vidade predat6ria � influenciada pelo teor de umidade do 

é,olo e, sob condiçêíes favoráveis, o fungo permanece ativo por 

urn m8,3o 

Em 1953, experimentos realizados por SVESHNIKOVA e 

KON AKO\/A ( â GOF<L[NKO, 195f3), mostraram a li dade de 

reduzir a infestação do nemat6ide causador de galhas nas 

plantas, pe o uso de fungos predadores e, que adição de maior 

quantidade destes aumenta sua efetividade. 
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fluência do fungo Dac 

Cn � . 

1 
,, 

(1956) desejando verific r a in 

a t ia a do teor de mat�ria 

orgânica sobre o nematÕ1de da beterraba, Heteroclero 

cm solo fortemente infestado, observaram, atrav�s de n aios 

em vasos, que enquanto o fungo não teve efeito significativo 

na população final de cistos, a mat�ria orgânica causou uma 

diminuição significante deles. N�o se sabe se a mat�ria º,,� -- ,. 

gânica aumentou a atividade de fungos predadores ou se sle-

vou a população de microrganismos no solo, causando uma maior 

compettção por oxigênioi o que poderia reduz:l.r a ecolosi"rn lôr 

val e a atividade das larvas do nemat6ide. 

�lAt�Kl\U ( 1961), utilizando Art 

ty Zen'. 8, A. ar h t

bo 

7 ..,.a 

8 

7(. j afJ 7,, 
,$ 

D. brochopaga e D. eZZi p sospora para rotBger o tomate q :í. a 

bo do ataque do nerru.:1tó:tde 

;1 ticn :1 p n r- n n1 , n ' \ f t i n g n ti V r V 

co 

do o 

n o o 

tJro o 

8 

n ,.

festaç�o. e s a atividade foi influenciada pelo tipo de solo 

e conteGdo de mat�ria org�nica. 

ri col, (1D72) oolt ar m te t em 

utilizando tomate da variedade Marglobe, em solo nao 

tado, infestado naturalmente e solo artificialmente in�esta-

c1 o om nem t6iaes Meloi ne incognita, empregan f :L l 

do de cult ra d Aapergillus niger 3 suspensa□ e mic�li e 

r ulta on obt o r ffl, qu 

reduç�o ma;ima do ataque foi observada, usando-se a misturô 

do fun o com mic�lio. A ocorr5ncia de danos foi 

l f l l l f' ! ( J f ii f ! }(l o o J r l n n t do 
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com mistura de filtrado de micilio, em solo naturalmente in-

festado. Verificou-se, que filtr.ado de cultura foi mais 

efetivo, no controle do parasito, em todae as inoculaç5es do 

solo, 
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4, MATERIAL E TODOS

4.1 - Nemat5ides utilizados 

Para o isolamento dos fungos: 

',feZ.cJi aune ,Ja1Jc1.niaa de raízes de tomateiro; fei-

ja alado e tub�rculos de batata, 

0eloidogyne incognita de raízes de cafeeiro e tu 

h�rculos de hatata, 

Para os ensaios de laborat6rio: 

�ot Zen hulus reni rmis de solo com e ltura do 

algodoeiro. 

Para o ensaio em casa de vegetaç;o: 

"elo1'.dog,11ne incognita de raízes de tomateiro. 

4,2 - l'e;'.oa cultura e soluç5es utilizadas 

4.2.1 - Meio Completo (PONTECOR\/0 e cal. 1953) (MCL 

KCl 

F 
''.IJ 
"4 

Clicose 

6,0 g 

l, 5 g 

0,5 g 

0,5 g 

traços 

10,0 g 
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Peptona 2,0 g 

Casei ria hidrolisada 1, 5 g 

Extrato de leveduras O, 5 g 

Solução de vitaminas l, DO ml 

Ácido nucleico de leveduras 2,50 ml

Água destilada 1000 ml

Quando sólido, foi adicionado 15,0 g de ágar. 

O pH foi ajustado para 6,8 com NaOH, procedend� 

-se, ent�o. a autoclavagem.

4.2.2 - Batata Dextrose Agar - DIFCO (BOA) 

Infusão de batatas 200 g

Bacto dextrose 20 g

Bacto agar 15 g

íoram dis3olvidas 39 g da mistura em 1000 ml de 

-

agua destilada, efetuando-se, a seguir, a auto-

iJ \} 

4.2.3 - Corn meal �gar - OIFCO 

"Corn meal" 20 g 

15 g

Foram adicionadas 17 g em 1000 ml de agua desti 

lada, autoclavando-se em seguida. 

4.2.4 - Soluçao salina 

Preparou-se uma soluç�o de cloreto de s6dio 0,9%, 
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dissolvendo-se o sal em agua destilada. A solu-

ção foi colocada em frascos (9 ml por frasco)e, 

em seguida, autoc lavada. 

/j. 2. '1 Solução de tween BD 

Adicionou-se tween 80 em agua destilada, a uma

concentração de O,}?;; (v/v). Em seguida, distri-

buiu-se 2, 5 ml da solução em tubos de ensaio que 

foram autoclavados. 

4.2.G - Solução de vitaminas 

1\cido nicotínico 100 mg 

Acido p-aminobenzóico 10 mg 

Aneurina 50 mg

Biatina O, 2 g

Piridoxina 50 mg 

Riboflavina 100 mg 

Agua destilada 100 ml 

A solução foi esterilizada em banho-maria, por 

5 minutos e guardada em frasco escuro no refri 

gerador. 

/] . 2. ? Solução de caseina hidrolisada 

Em um frasco contendo 10 rnl de agua destilada.a 

dicionararn-se 100 mg de caseína hidrolisada,pro 

cedendo-se, ent�o. a esterilizaç�o em banho-ma-



CE'l"l 1Z r:JG�· 

u e J at

CJbte 

l 

ri por 15 minutos. A s□luç�o foi, a seguir,cou 

servada em frasco escuro em refrigerador. 

- Hidrolisado de �cido nucleico de leveauras

Acido nucleico de leveduras (Oxoidl 2 grama em 

15 ml de soluç�□ normal de 6cido clorídrico. 

nucleico de leveduras (Oxoid) 2 gramas em 

1 5 rn 1 e soluça□ de hidr6xido de s6dio. 

As s luç6es foram aquecidas por 2 C1 rni nu os., a 

e rri segui d a , rl 1 s tu r a d e; s ,, O p H f o :i. 21 j ,,�_,ta 

do para 6,D, filtrando-se em seguida. Ccmoletou 

-se o volume para 4 rn 1 E?. u dou-se a prepar 

ç; em refri arador sob cl□rof6rmio. 

blimado corrosivo 

D i e, o 1 v t: u - e 1 g cJ e b i e 1 o r ,; t o d e rn e r e ú r i em 

clorídrico. Em seguida, �□mo 

e diluiu- e m lOOJ !Til 8 d'? 

u turd for f ) 

eu to e l d v e :J ,-� n t t::: l 5 rn .:i. nu tos 1�:1 l? 1 C , e L;: · 

T' .:-::i 
.,_ ,,_ _ _; � 

çoc e ··nemató-Z: 1-SC> en'to 

m a a de vegetação, 20 vaso e 16 crn de u r éJ 
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e 18 cm de di�metro, contendo uma mistura de cerca de 70% de 

terra e 3íl% de areia esterilizadas, foram semeados com toma-

te, rl,1 v,ir'i er!iide '.1,:inta Cruz. Decorridos 10 dias da semeadura, 

nrncedeu- e n primeiro desbaste e, o segundo, 7 dias ap6s o 

primeiro, ficando em cada vaso, tr�s plantas. 

Ap6s 15 dias, tub�rculos de batata infestados com 

Meloidogyne incognita e Meloidogyne javanica, provenientes do 

Instituto Arron6mico de Campinas, foram cortados em pedaços 

e, homogenci:uHJr1,; com água em liquidificador, sendo que, ca­

da vaso recebeu 150 ml dessa soluç�o. Decorridos 7 dias, no-

va infestaç�o foi efetuada. 

Passados 60 dias, as raízes das plantas foram exa-

minE1cJa,., 
-

quanto a presença de galhas. 

Em um vaso, de igual altura e di�metro ao citado 

anteriormente, contendo tr�s plantinhas de tomate (tamb�m se 

meadas em mistura de terra e areia esterilizadas) e mantid o 

em casa de vegetaç�o. foram inoculados 150 ml de �gua com 

·1 il r V d ele Melo{ 0yne incognita, obtidas de raízes de cafeei 

ros (provenientes de an6lise de material realizada no Depar-

Lin ,erito de lo 1ogL3 da E::,cola Superior de Agricultura "Luiz 

cie Dueiroz l) J� 

A an6lise das raízes foi efetuada 60 dias apos a 

i nocu 1 c'Jçâc1., 

Por outro lado, raízes de tomateiro e feij�o alad� 

provenientes do Instituto Agronômico de Campinas, infestadas 

co,n Meloi yne javanica, foram utilizadas diretamente para 
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a extraç�o de nemat6ides e isolamento dos fungos. 

4.4 - Isolamento dos fungos encontrados na parte externa do 

corpo dos nemat5idea 

Raízes infestadas com nemat6ides foram lavadas em 

água e cortadas nas regi6es das galhas, extraindo-se as fi-

meas com o auxílio de um escalpelo. 

Em cada placa de Petri, contendo BOA acresci o do 

antibi6tico estreptomicina (100 µg/ml, cuja finalidade era 

evitar contaminaç�o bacteriana), foram colocadas quatro fi-

meas bem distanciadas, dentro de círculos marcados com l�pis 

dermatogr�fico no fundo das placas. Estas foram incubadas a 

por :i dias. Decorrido esse período de tempo, os fungos 

cres idos foram purificados em placas, contendo o mesmo meio 

de cultura usado anteriormente. Tais fungos, que receberam a 

denominação geral de E (externos}, foram estocados em tubos 

de ensaio, contendo MC inclinado e estes conservados em re-

frigerac-Jor. 

S - !aolamento os fungos encontra s na parte interna do 

coPp dos nemat6ides 

fêmeas 

dêis plantas. 

Grupos dr] três fêmeas eram, então, colocados, por um m! 

nutu, rn u viclro d rel6gio, contendo sublimado corrosivo 
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1 00 sendo, em seguida, esmagadas contra a pare-

de de um tubo e ensaio, contendo 2 ml de solução salina es-

terilizada. A parede do tubo era lavada com o auxílio de urna 

pipeta e. dessa soluç�o. retirava-se 0,1 ml, que era semeado 

por placa contendo BOA. As placas eram incubadas a 2B
°

C,por 

5 dias, purificando-se, ent�o. os fungos obtidos.denominados 

I (internos) e estocando-os em tubos com MC inclinado man-

tidos em refrigerador. 

4.6 - Classificação a nível de genePo dos fungos obtidos 

Para se fazer uma classificação sum�ria a nível de 

genero dos fungos obtidos, procedeu-se da seguinte maneira 

Em uma placa de Petri. contendo meio de cultura 

[BOA), colocaram-se quatro lamínulas previamente flambadas 

em álcool bem distanciadas entre si. O fungo, em questio, 

era ent5o inoculado com um fio de platina nos quatro 

de cada lamínula. 
, • ~

28° Apos 2 a 3 dias de incubaçao a C, 

lados 

as la 

mínulas eram retiradas com o auxílio de uma pinça flambada e 

colo adas sobre l�minas, com uma gota de �gua e estas, leva-

das ao microsc6pio. 

As diferentes estruturas dos fungos eram ent�o ob­

servadas e, procedia-se a classificaç5o de acordo com o Ma-

nual Illustrated Genera of Imperfect Fungi (BARNETT, 1958).0

mesmo m�to o foi realizado para todos os fungos. A confirma-

ção do gênero de alguns fungos foi feita pela Seção de Mi-

col□gia Fitopatológica do Instituto Biológico, São Paulo. 
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4.7 Isolamento de fungos da regi�o ex�erna e interna de 

f e i j ão a Za do 

O objetivo desse isolamento foi verificar, se os 

fungos que ocorriam em raízes de feij�o alado, eram os mas-

mos, isolados a partir dos nemat6ides. Para tanto, pedaços 

da região externa da raíz infestada com Meloidogyne javani-

ca, foram inoculados em meio de cultura (BOA) e, incubados 

a 2B 0

c, por 5 dias, a fim de se isolar os fungos que aí o­

corressem. Com a mesma finalidade, pedaços da região inte� 

na da raíz, ap6s tratamento com sublimado corrosivo (HgC1
2

) 

1 1000, 

5 dias. 

foram inoculados em BOA e, o incubados a 28 C, por 

4.B - Extração de larvas do nematóida Rotylenchulus renifo�

mis de uma amostra de solo com cultura do algodoeiro. 

Para se fazer a extraç�o de larvas de nematóides 

d e um a amo s t r a d e s o 1 o d a e u l t u r a do a l ro, infestada com 

RotyZenchuZus reniformis, utilizou-se o método do peneira­

mento (OOSTENBRINK, 1960) conjugado ao Baermann modificado 

(MONTEIRO, 1970), Assim, colocou-se o solo em um recipien-

te ao qual se adicionou �gua. promovendo-se, a seguir, o 

destorroamento. A suspensão homogeneizada foi passada em 

peneira nGmero 20, para separar as impurezas maiores, e em 

seguida, em peneira nGrnero 200, onde os nemat6ides f:icaram 

retidos � Esta peneira foi, ent�o lavada adiante jatos d'á 
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gua e os nematÓides acompanhados de partículas menores fo-

ram coletados em um beaker. Essa suspens foi, em seguida, 

passada através de uma camada de algodão hidrófilo mantida 

sobre uma te la de nylon, onde os nematóides ficaram retidos. 

O conjunto algod�o-tela foi colocado sobre um vidro de re-

lógio (siracusal contendo água. Os nematóides devido ao

seu geotropismo positivo moviment aram-se em diraçio ao fun­

do da siracusa, de onde foram retirados após 24 horas. 

4.9 - Observaç�o ao miarosc5pio dos 5rg�o8 captura for-

rnados los fungos 

Fungos isolados a partir do nemat6ide Meloidogyne 

javanica em raízes de tomateiro, foram ensaiados em meio de 

cultura Corn Meal Agar, a fim de verificar se ocorria a for 

maç�o de 6rg�os de captura. O uso de Corn Meal Agar, para 

,< 

o cultivo de fungc�:1 predadores )) e rec rnendado por UUDDlf\1GTON 

(1SS7J. 

De cada tubo estoque, com MC inclinado,contendo os 

isolados foi feita uma suspensao em tween, para se obter cer 

ca de 10 esporos por ml. A contagem do número de esporos 

foi rcaliz3da m hematímetro. 

Para cada isolado, quatro placas eram usadas como 

tr tamento e uma, como controle. As placas foram semeadas 

em C□rn Meal Agar, contendo 100 µg por ml de estreptomicin� 

usando-se 0,1 ml da suspens�o de esporos. O antibi6tico ti-

nha por finalidade evitar contaminaçio com bact�rias. 
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Decorridas 48 horas a 2B
0

c, as placas dos tratamen-

to r8c beram uma mi tura de 0,5 ml ds uma susoensio contendo 

larvas do nematÓide ?ot21lenchulu11 Pen·{ rmia, proveniente de 

s o l o com e u 1 t u r d 

se�uir voltardm 0 oritufa

ro e, 0,01 ml de soluçio de tween1 

o 
a 28 e.

a 

A observação ao microscóoio foi realizada 24 e 48 

horas apos a adiç;o do nemat6ide, procedendo-se a contagem do 

nGmero de estruturas de captura em 10 campos observados. 

íl m�todo utilizado nasse ensaio foi o de SCHENCK e 

PRAMER [1975}, com alteraç5es. 

4.10 - Tente pro �·ao toxinan pelos isolados 

Ensaios nara a oroduçio de toxinas foram efetuados 

utilizando-se o m�todo de ALAM e col. (1973), por con al-

�umas modificaç�e . 

Os isolados foram inoculados em erlenmeyers contendo 

251 ml da MC líquido e se desenvolveram sob agitação, oor 

48 horas. Cada isolado foi ent�o, filtrado em papel de fil-

tro e reco1hid o extrato livre de c�lulas, em um frasco. 

De eada frasco, 9 ml foram pinetados em vidros de 

relÓ�io (siracusas), acrescentando-se estrantomicina e peni-

cilina, de modo a se obter 100 ug/ml de antibiótico, oara se 

evitar contaminação bacteriana e l ml da suspensao de agua 

com larvas do nemat6ide RotyZenc Zus rer2i Estas fo-

rarn oiJ:3erva as em rnicroscÓpio estereoscópico após 8, 12 e 24 



horas, a f:l.m ele e verificar a ocorr�ncia de larvas 

Como controle, utilizou-se MC líquido agitado p r 4ô 

horas e ;gua destilada. 

4. 11 - E:cpe rnen t:o ern cc:r;;a 

Os isolados que formaram estrutura cje CEtptur1 . .1 

que produz ram tox nas, f ram empregados em 8 te f�ffl 

vegetação, utilizando-se vasos de 16 cm de altura e líl crr1 cJ e 

diâmE)tro, contendo cerca de 70% de terra acrescida de :3 de 

areia esterilizada e plantados com tomate da variedade Santd 

Cruz (uma planta por vaso apos desbaste]. 

Decorridos 25 dias da semeadura, os vasos foram in-

festados com o nemat6ide Meloidogyne cogni ta, proveniente 

de ra1ze,, de tomate1ro. O m�todo de infestaç;o foi o 

descrito no item ,1 .. 3; porem, não foi repetido apos 7 dia 

Passados 7 dias, preparou-se uma suspensa□ 

poros de tv1eon, de e da um doc3 isolado�,, curn cerca 

espores por rn i\cJicionaram ;:_;e o 2 ml eia suspens;o 

me s, mo 

ps-

7 

1 f1 
�u 

tvJeen 

em 9 cio tilacia o1uç o foi distri.Lu:í a 

O cJ nto utilizado foi: l ccc:; ao a

g,uncio F-'If'lE�H[L [; ( 1973}, e os fora 

fungo, fungo nemat61de. apenas nemat ide. 

Como testemunhas foram utilizaclas planto::; 
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[sem fungo e sem nernat6ide). 

Oucorridos, aproximadamente, 90 dias da adição dos 

fungos, procedeu-se o exame das raízes. Para tal,cada uma 

das plantas foi arrancada e, seu sistema radicular, avalia 

do quanto � presença de galhas, de acordo com as 

quadro (LDfWELUl, 1976). 

Nota l Não houve infestação

Nota 2 infestação extremamente leve

Nota 3 infestação leve

Nota 4 infestação moderada

Nota 5 infestação severa

notas do 
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5. RESULTADOS

5.1 - Isolamento de fungos a partir de nemat6ides 

Um tota 1 de 24 fungos foi isolaclo, tanto da parte externa qua� 

to da interna do corpo de fêmeas de nematÓides do gênero Meloidogyne , 

conforme indica a Tabela 1. 

Tabela 1 - Fungos isolados de fêmeas de nematóides do genero Meloidogyne 

!\lematóide 

Me Zoidogyne Jcwardca 

l-Je loidogyne ,iovmU:ca

Mdoi'.dogyne javcmica e 
Me ZoülJgy ne ineognZ: ta 

Me loidogyne úwogni ta 

Isolados Procedência Origem 
________________________________________ nv _____ _ 

raízes de tomateiro 

raízes de feijão alado 

batatas infestadas 

raízes de cafeeiro 

E+ 

T++ 

E 

I 

E 

I 

E 

I 

1,3,4,5,7,9 
2,6,8 

lL 12, 13, 16 
10,14,15 

17,20,22 
lB,19,21 

+++ 

23,24 

+E - Fungo3 encontrados na parte externa do corpo das fêmeas.

++I - hmgo3 encontrados internamente no corpo das fêmeas. 

+++ - N;o foram encontrados fungos na parte externa do corpo das fêmeas 
dGssa espécie .. 
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5.2 - Classificaç5o a n{vel de genero de alguns dos fungos 

obti 

Os 24 isolados obtidos tiveram suas estruturas ob-

servadas ao microsc6pio, a fim de se tentar classific�-los,a 

nível de gen□ro. Apenas 12 puderam ser identificados, 

mostra a Tabela 2. 

Tabela 2 - Classificaç�o a nível de genero de 12 dos 

dos obtidos. 

- - -r - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Isolado n 9 Gênero 

l HelminthospoPium 

2 Aspergillus 

3 Penicillium 

� Penicillium 

6 Aspergillus 

B Pestalotia 

11 Helminthosporium 

12 Fusarium 

20 Aspergillus 

22 Penicillium 

23 Aspergillus 

24 Aspergillus 

como 

isola-
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T :; o l fungos ela 
. -

I'úTl.QO externa e interna da 

f'O_ f'ez'Jáo alado 

Apenas quatro fungos (um pertencente ao genero As-

pePg Z?un, um Penicillium e dois n�o identificados)foram ob-

ti ci D nesse 1 □lamento, como se pode constatar pela Tabela 

1. 

Uma comparação entre os fungos isolados de nemat6i 

obtidos a partir de pedaços da região externa e in-

terna da raiz de feijão alado � mostrada na mesma Tabela. 

é i ::ie 

p 

~ • .- 8 

servaçao ao m�cf'oscop�o das estruturas de captura 

Do total de 24 isolados obtidos a partir de 

gyne, apenas aqueles provenientes da 

Jo,'onica rJe raizes de tomateiro, em número de no-

ve, ê que for,3m en3E1iados em laboratório, quanto à formação 

de estruturas de captura. Verificou-se, que dos nove :i.sola-

CJ�3, clpcna cl i:, (m:imeros fl e 9) apresentaram tais estrutu-

r iJ :3 G 

• !' V<! ti U ,_; 

Os daa s em n�meros de anªis e "knobs" adesivos,ob 

d po �.-) horas da adiç�o dos nematóides, sao a-

presentados nas Tabelas 4, 5, 6 e 7. 
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fabel21 tJ - truturd,; de captura formadas pelo isolado n 9 8 

apo�: tJ horas da adição do nematóide Rotylenchu-

luD X' niformls. Adição efetuada decorridas 48

ur<J,. rlt: cultivo do fungo a 2s
º

c. 

Placas 

CAMPOS DílSERVAOOS l 2 3 4 Controle 

T /\ i 

l 

2 

3 

4 

5 

Li 

7 

!l 

10 

1 

') 
,: 

l 

1 

1 

G 

1 

l 

l 

·,
L 

2 

7 

++ 

A 

1 

l 

l 

2 

5 

B 

l 

1 

l 

l 

2 

6 

A B 

l 2

l 

2 

l 

l 

l 

2 7 

A 8 

1 

l 

2 l 

1 l 

l 

l 

3 6 

A 8 

l 

1 

1 

l 

1 3 

··--····-·•-"------.----------------------------

o ipo apresentado nas figuras la e lb.
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f<1hcl 1 ' I'Ut l'iJ:; de captura fonnadas pelo isolado 

,: <>, ,1 il horas da adi ç 210 do nernat 6 ide Roty l cnchu-

Y'mis. Adição efetuada decorridas 48 ho 

ultiv□ do fungo a 2s
º

c. 

Placas 

CAMPOS OBSERVADOS 
2 

A B A S 

4 

A B 

Controle 

A B 

l l\l

' r, 
fl' ' 

1 

2 

3 

4 

7 

'J 

l[) 

+ ++ 

A B 

2 

1 

2 

2 

7 
.l 

3 

4 

5 

3 

2 

1 

3 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

8 

l 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

l 

l 

2 

3 

l 

7 13 

1 

1 

2 

1 

3 

3 

l 

1 

9 

d u t :i p n p r e ::::, t?- 11 t a d o n a::1 f j_ g u r a�·; l ,5.1 e 1 b # 

1 

1 

2 

4 
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(al An�is hifais observados ap6s 24 horas da adiç�o de 

larvas do nemat6ide Rotylenchulus reniformis (32Dxl. 

(hl An�in hifais observados ap6s 48 horas da adiç�o de 

larvas do nemat6ide Rotylenchulus reniformis (32Dxl. 

Figura 1 - Isolado n 9 8. 
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6 · f '.'1I'ul.uraf, de captura formadas pelo isolado n 9 9 

ap6s 24 horas da adição do nemat6ide Rotylenchu-

l u D r'erdf orm-is. 

ri o r ,3 rj e eu l ti v o 

Adição efetuada decorridas 48 

o 
do fungo a 28 e.

Placas 

UDSE \/A 
1 2 3 4 Controle 

T 

++ 
t3 

1 "1 
J. 

2 '1 3 ,) 

3 1 2 

4 

s 7 ., 

e ') 
< 

�_'/ 
,) 

7 3 l 

l 

D ,.., 7 
�:"., J 

1 r
·\ 1 :2 

- - '' ' - - - -

T 
AL 13 1 4 1 

" _, - - - - - '' 

+ /\ ,, n e l ·; i rn p 1 e ,, 

+++ 

(., A 

1 

4 

l 

l 

l 

l 

l 

- - - - ,_ -

6 6 

- - _, - - - -

- -

l 

- -

B 

l 

2 

l 

2 

2 

2 

- - -

o 

·- - -·

r 
L, 

1 

14 

3 

1 

l 

5 

7 
J. 

2 

1 

- -

46

- - ,, -

A 

1 

2 

1 

2 

- -

6 

- -

B 

l 

l 

2 

7 
J. 

- - -

5 

- - -

e 

1 

2 1 

8 

1 

7 

3 

4 

l 

- - -

46 

- - -

++A - anel do tipo apresentado na figura 2 

A B 

2 

3 -

1 

Cl 
,J 

1 2 

l 

l 

4 2 

3 1 

- - - - - -

14 l o

- - - - - -

-

-

e 

3 

3 1 

13 

4 

12 

13 

24 

- - -

100 

- -

A 

- -

- -

+++[ "i\ Dt)s" c=id '.';ivos elo tipo aprf3sentaclo na figura 3 

B 

2 

2 

l 

1 

1 

- - -

7 

- - ., 

- -

- -

e 

l 

l 

2 

-

4 

-
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Tabela 7 - Estruturas de captura formadas pelo isolado n 9 9 

ap6s 48 horas da adiç�o d o  nemat6ide Rotylenchu-

lua renifor·mis. Arlição efetuada decorridas 48 

horas de cultivo do fungo a 2e
º
c. 

Placas 

CDSEPVADCJS 
l 2 3 4 Controle 

+ ++ +++ 
A B C A 8 C A B e A B e A B e 

l 2 

2 -, ':) 

,/ J 

3 } 1 1 

4 2 

5 ,_, 5 L 

F _) 2 

7 l 1

[l 6 

:l 1 l 

] i7 u 2 

1 cn AL 7 16 lD 

+A anel simples 

l 5

1 

2 

2 

3 

1 

1 

2 

1 17 

2 8 

35 1 

l 

6 1 

5 

4 2 

3 3 

1 1 

1 

1 

8 2 4 7 

10 3 1 6 

4 4 2 

3 1 

2 1 

1 2 2 

2 

3 

1 

3 1 

18 12 13 9 

++íl - anel do tipo apresentado na figura 2 

+ + + C - " k r1 r, tl ,, " ,3 c1 e si vos d o tipo apresenta d o na figura 3

3 

1 

2 l 

l 

1 2 

1 

5 7 



Figura 2 - Isolado n 9 9. Anéis hifais observados após 

24 horas da adiç�o de larvas do 

Rotylenchulus reniformis (320 x). 

nematóide 

JG, 



Figura 3 - Isolado n 9 9 "knobs" adesivos formados em 

presença de larvas do nematóide Rotylench� 

lus reniformis ( 320 xl. 

37.
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5.5 - Teste (le pPo çac, de to nas 

Excetuando-se os isolados formadores de estruturas 

d e e éJ p t u r a , u '._; '.! 2 r e ,; t antes f o r a m em p r e g a (j os em t e s te s de p r� 

luç�o de toxina, cm que se utilizaram filtr,1d s de cultura 

contra larvas □o ne at6ide Rotylenchulus reniformis. Os re-

�;ultacJos se c1ct1dm na TatJela 8.

Pela Tabela 8, verifica-se que os isolados, 2, 11, 

12 e 23 produziram alguma toxina prejudicial ao nemat6ide. As 

sim sendo, o mesmo experimento foi repetido para apenas três 

d s quatro j □lados □ue deram resul adas positivos, pois cons 

t□tou- e, que us isolados de numeras 2 e 23 pertenciam ao ge-

r1uru 11:;pcr'U /lu,.:, :,cndo a espócie / l. n'i g er•. O::; resultado,; ob-

tidos const m na Tabela 9. 

Fica evidente, pela Tabela 9, que as toxinas agem 

eficazmente sobre os nemat6ides, apos 12 horas de contato com 

o rne sinos ..

• Ei E:cpe 

i r, é1 f fl !'d 

,ulci 1 

ment em casa de vegetaç�o 

ri :_nc realizado em c,J::.,a de vegetação, us fun -

estruturas de captura e os produtores de to 

e! i e i ,; n cio,, a o ,, o 1 o . D eco r ri c1 o,, 9 O d :i. as , e a cJ a uma 

rran ada e, seu sistema radicular, avaliado, 

item 4.11. sta avaliaç�o consta na 1 a -



f ,1 u 1 �11trados de cultura de 22 

+ 

1::�íll.A0 S 

.,'"

2 

e 
.. J 

6 

7 

12 

13 

J e, 

l 7

, l () 
,.. \) 

l :1 r 

Cc;ntroJ.e (f""1C) 

ci til llaJ 

J. Cl

"i [; 
.J, L: 

l ir

; 1 1; 

0 
u 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

tyicn 

TEMPO 

8 

+ 

± 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

± 

+ 

+ 

+ 

corn movirnento 

h u z. uu 

horas 

com mo\/imento 

inerte�; 

J:l. 

isolados so-

. f' 
. 

r e n 1 • o rrwr s, 

12 24 

+ + 

+ + 

+ 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ 

+
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Tatrnla 9 Fei o de filtrados de cultura dos isolados produ-

zn: Peniformis. 

I';[ll../\DUS N" 

2 

11 

1 ,.,
L .  

Controle [ fYiC 

Controle (�gua destilada) 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

nematÓide 

TEMPO (horas) 

8 12 

± 

+ 

+ 

+ + 

+ + 

+ :: lDC\ l e v com movimento 

cerceei de (.J larvas com rnovirnento 

,-1 r \/ 

fr'oty-

24 

± 

+
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N()L,1,, r- ncedidas aoé, idstemas radiculares de to-

P1dt:Edros, avaliados quanto à presença de galhas, 

segundo o quadro do item 4.11. Cinco fungos pro-

mi res foram ensaiados, visando reduç�o do a-

taque de nemat6ides Meloidogyne incognita. 

ISOLA D f\J 9 NEí4ATÚIDES I 

B L O C O S 

II III 

l >

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

2 

1 

3 

l 

2 

l 

3 

l 

4 

1 

5 

4 

l 

5 

l 

5 

l 

4 

l 

4 

l 

5 

l 

4 

1 

4 

l 

4 

l 

l 

3 

l 

+ pre t�r\Çd de nernatóides
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r ra an�lise dos dados do presente experimento,ut! 

lizou-�-;c o ttl::,t. cJE F1° iecJman, segundo CAMPOS ( 1976). O valor 

d o X 2 o tJ t i rl o f rJ 1 7 , fi 1 , q u e e o m p a r a d o e o m o d a t a b e 1 a ( ô , 5 3 a

ri % cJ n p r o tJ il h i l j cl a d e } e nao significativo.
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e. DISCUSSAO

6. l eação a n{veZ de gener'o dos is o la do s o b t 'Í dos 

Verifica-se, pela Tabela 2, uma predomin�ncia do genero AspeP 

llus, pois dos 12 isolados, cinco pertencem a esse genero, o que signif_!. 

ca, em termos de porcentagem. cerca de 41,6%. 

Den re os fungos do referido genero, constatou-se que dois (nG-

rnEros 2 e 23) oertencem a espécie A.niqer; o que foi de grande utilidade 

,'rr, te:; t. ou::,teriu . rJue tiveram por finalidade comprovar suas proprie-

dodes nemat.icidas, descritas por MANKAU (1969). 

lJbscn'ViJ-se énnoa na Tabela 2, que os isolados de numeras 1 e 

l l ped.er1cer:1 ao gé�rrnro flelrrrint:hospo:riu .. n1., cuja especie H. noduloswn e ci-

LcJUa por AU\11 e 1, ( EJ73J como nociva a lvJeloidogyne ineognita. 

s lientar aqui, que dos 24 isolados, apenas 12 puderam 

ser classificados. ( prov�vel portanto, que entre os restantes existam 

-
r;enero:, muito conhecidos como nocivos a nematóides, como AI'thl'obotrys , 

8 Zella (Of�ECHSLER, 1937). 



f:i. :;> - r 
,·1 

1 DO L- arn n o fungos da

,Joo alado 

44, 

regiao externa e interna da 

f' e I a T c1 t I e 1 a J , verifica-se que dos quatro fungos 

p rtir de pedaços da regi�o externa e interna da 

r,üz de feij�iu al elo, três (um do gênero Aspergillus, um Pe-

n i ci Z li um e u rn na o i.dontifica,fo) foram tamb�m obtidos a par-

tir de nemat6ides. Db:rnrva-se, ainda que o Aspergillus ni-

ger• foi de ocorrência generalizada, seguindo-se o Penieillium 

que foi obtido em três dos isolamentos. 

orn relaçao ao Aspergillus ni ger, MANKAU [1969) e 

ALAM e co1. [ l 73} citam-no como ocorren1jo em solo e em ri-

zosfera de quiabo, respectivamente e como possuindo propri.:::_ 

ades nomaticidas. 

e ectruturas de captura 

ara o �□lado n0mero B observou-se a formaç�o de 

!l i np o�:i 4 horas da adiç�o de nemat6ides [Tabela 4). 

Nas nlacas controle houve a formaç�o de alguns 

neis, espont�nea ente, pelo fungo, fato este tambim observa 

do por SCHE CK e PF�AMER (1975). 

Comparando-se as Tabelas 4 e 5, verifica-se que o 

nGmero de aneis formados ap6s 24 e 48 horas da adiç�o dos na 



r; u e eu pra ti e a mente e o n s ta n t E, • 

4 5. 

f' ,J I iJ lJ i uldd□ numero o ,__,, a Tabela 6 mostra.que de-

corr.idas Zii horas da adição de nematoides, ocorreu formação 

;i n . j_ e; (; e 1 <.1hur1 c1nte numero de "knobs" adesivos. Na,3 pl� 

as controle, algumas destas estruturas foram tamb�m espo.!2_ 

t,.irH:ldrnur1t1, fui· ,HLJ,, e !:;eus numeros parecem permanecer cons 

t a n t e i; p 1:ir ,
01 iJ :; cJ u a ,; o lJE, e r v a ç Õ e s e f e t u a d a s • 

Se as abelas 6 e 7 forem tamb�m comparadas, nota-

-se que enquanto o nGmero de an�is permaneceu praticamen te

constante, o n�mero de "knobs" variou muito para os campos 

observado:�. 

O fungos mais conhecidos como formadores de estru 

turas típicas de captura, pertencem a algumas esp�cies dos 

-

genero Arthrobotrys, Dactylaria e Dactylella (Dr�ECHSLER, 

l 37) e Monacrospo um (M0N0SON e cal. 1974). No presente 

t1·élbiilt10, apends um dorõ dois isolados formadores dessas es 

trutl1rd::; pode er cla,;sificado, con statando-se que nenhum dos 

-

CI\U O acimc1 foi representado, pois o isolado número 8 

pc1,_:ea fJPO ao de toxz'.nas 

A Tabela 9 mostra, que filtrados dos isolados n ume 

ro 2, 11 e 1 Z, llv.s fie lminthosporium sp. e Fusarium 

ap.
3 

respectivamente, causaram imobilização das larvas do ne 

rnatÕi.dG us 1°enifororis, após 12 horas de contato com as 
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íD n: s rn f\ s , 

U resultados para Aspergillua ni ger concordam com 

qucles cor,�,f,fUldos por ALAM e col. ( 1973), onde se utilizou 

o nemat6ide Melai gyne inc ita e com os de MANKAU 11969), 

r iride Fni ernp,-f'f;c-H!o 11phetenchus avenaei porem, ensaios reali-

zados por CIUMA e C00KE [1971) para esta mesma espieis de na 

mat6ide, n�o deram resultados positivos. 

Segundo DESAI e cal. [1972), a toxicidade de fil-

trados de cultura de /l. ni g er se deve, provavelmente, ao áci 

do ox�lico, �cido este, que pode ter sido responsável 

1 rn o b i 1 i z. él r,, - o e! e n c 1r ;,1 t 6 i d e s , n o p r e s e n t e t r a b a 1 h o • 

pela 

+' 
. 

, 01 outro produtor de toxina; porem MANKAU 

(EH39J, utilizando F'usarium sp. e GIUMA e C00KE (1971), ensai 

□ndo Fusarium oxysporum, ambos contra Aphelenchus avenae, 

a inefici�ncia destes fungos com relaç�o ao refe 

rido nematÓide. 

Em se tratando do genero Helminthosporium. tanto o 

isolado nCmero 1 quanto o n�mero 11 pertencem a esse genero. 

no entanto, apenas este �ltimo surtiu efeito sobre os nema-

t6ides empregados. Isto pode ser explicado pelo fato deles, 

provavelmente, s erem de espicies diferentes. 

Quanto a esse genero, ALAM e col. ( 1973) obtiveram 

imobilizaç�o ele Meloidogyne incog nita, pela esp�cie H. nodu-

losum. 

Deve-se salientar aqui, que, tanto a esp�cie de 
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f u r1 f', n q u érn t o il d e n e rn a t ó i d e i n f 1 u e m n a r e s p o s t a d e s s e s t e s 

e s; a im sendo, uma melhor comparaç�o seria feita, utili-

zando-se os dados de um experimento com as mesmas espécies 

de iungo e nemat6ide do presente trabalho. 

6.5 - tnuaio m casa vegetação 

Pela Tabela 10 observa-se que o isolado numero 2 

(Aspe illus ni g cr) apresenta urna tend�ncia em ser mais efi 

ciente que os outros no controle do nematÓide Meloidogyne 

incognita em tomateiro, apesar do teste empregado (Teste de 

Friedman) nào ter acusado diferença entre os tratamentos.I� 

o pode ter sido consequ�ncia do pequeno nGmero de repeti-

utilizaclo por tratamento. Em testes com tomate da va-

riecJacie f'1arglotie, OESAI e col. (1872) já demonstraram a efi 

icncia o A. ni g cr contra o referido nemat6ide.

r 

Conv�m salientar que o presente experimento serve 

d a rJ u r a s p e s q u i s as n e s ,3 ô ar e a e que um ma i o r nu -

t"i e r e p f! L ç o e ci necess�rio quando se trabalha com da-

u jetivu:, OITIO l?StfJS. 

A .l r, cJ fc:Jtores como: umidade do solo, teor de matê 

ria 0rganica, tamanho do in6culo, relaç6es ecol6gicas no so 

lo e pl nta hospedeira, podem interferir no sucesso do con 

t r u l Po exemplo: umidade excessiva reduz a atividade 

elo fung,o predador (SOPRUNOV, 1947) e a decomposição da matá 

ria org�nica favorece muito os inimigos naturais dos nerna-



tÚtdc ( L 1 l\l f U f� D e e u l . 1 9 3 B ) • Sabe-se ainda que embora 

j d f U fl r:; '., do dizimar nematÕides em condiç6es de 

4 8. 

ha 

la-

i1orat rio :r1 ito'.i ric tes fungos sejam t,ncontrados em várias 

re�i6 s, p uco se conhece a respeito deles em condiçbes na-

turais o sua atividade no solo � difícil de ser estabelec i-

da (MANKAU, l'Jf,l). inalmente com relação a planta hospe-

deira, o mesmo autor afirma. ainda, que o u so de fungos pr� 

Li d d o r u :, , p r u v v e 1 me ri t. e , n ã o s u r t e e f e 1 t o c o n t r a o s n e ma t Õ 1 -

c1es ,?rn h□�'iplHl,dro::, muito favoráveis, corno tomate e quiabo, 

nde o potencial reprodutivo do para sita � muito grande. A! 

,;i m e que l I í\J F Dr: U e Y A P ( 1 9 3 9 ) consegui r a m r e s u 1 ta d os p os� 

t i v o ,3 , e rn ,1 b a e: a x í , c o m o f u n g o D a e t y l e l la e Z Z i p s os por a 
3 

c o n 

tra o nernat.6id2 forrnador de galha, pois contaram com u m  po� 

lo f vor6ve1, que � o fato do sistema radicular dessa p la.!:!_ 

cr· fihrD:',o, fJortanto, menos suscetível ao ataque. 
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7, CONCLUSÕES 

Pal s r sultados obtidos, as seguintes conclus�es p�

tf rarr1 sr:;r t rdcJ,;,3s: 

a l un o dP. diversos generos puderam ser isolados a 

;1cJr·t lr cJ,.3 nornatÓides, hüvendo predominância do í;!:_

hl ílnis isnlados [um do gênero Pentalatia e um nao 

1rJroritificado), dos novn ensaiados, apresentaram 

struturas dR captura em testes de laborat6rio,em 

:0 re ·;u d8 nernatÓides. Mesmo na ausência des-

t s, 2,,, a,; H,,truturas ncorrBrarn, norem, em menor 

nu rn r o� 

e) r-tltr,1sio de cultura de três isolados (AspeY'ull-

e Fusarium sp.) 

n tr rarn- e tóxicos a larvas do nematÓide Poty-

u l u;; ren1, n, é1 O!, 12 hornr, de contato 

cor�i as l"!Osrnas. 
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Hn casa de vegetaç�o. com os isolados for 

,-1 d o r •, f3 ,; t r u t u r t, s d e e a D tu r a e com 

H t□x1na 1 mostrou 1ue esses fungos 

f'drl f?.f �i\/0 

N]uitos fntores Dodem 

os :)r□du 

não fo 

narasj. 

ser re s 

oons�veis nela n�o efetividade deste �ltimo teste. 
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s - SUMMARY 

Fungi isolated from Meloidogyne incognita and M. 

javanica were tested in laboratory for their capacity to 

produce specialized nematode traps and nematode toxins. lhe 

nematodes were obtained fr om roots of tomato (Lycopersicon 

cscul ntum), coffee (Coffee arabica) and winged bean (Psoph� 

�arp D tctragonolobus). 

A total of 24 fungal isolates were obtained and 12 

of thsm classified as belonging to the genera Fusarium, Hel-

r:i 1: n t o s p o 1' i u m , nieillium, Pestalotia and Aspergillus, with 

predo inan the latter genus. 

lhe fungi isolated from M.javanica on tomato roots 

ere éõed to '3 !Jdy occurrence of trap forrnation, One uniden-

t :i i. e .}•. C' ., e and one belonging to the Pestalotia genus 

fl UvJ r□lotivsly fraquent nematode trap formation 1n the 

pres n e of larvae of Rotylenchidus reniformis, although sorne 

trap □rmation also □ccurred in the absence of nematodes. 

lt rc filtrates of all fungal isolates, except 

raps, were u�,ed to study toxin production. 
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Asper•gi !, luD w1'. g e1', !!e Zminthosporium sp. and Fusarium sp. showed 

ci toxic effe t on the activity of the larvae of R.reniformis, 

uh�;ur·vc:il d f ti: e 1 :> !1our::,'" 

Cr't�critir.-.iu □xper1ment with the trap and 

producing ftrngi UirJ not show any antagonistic effect 

incognita in tomato. 

toxin 

o ll M.
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